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Como ser global

Você precisa de competência e coragem para construir uma carreira internacional

Por Luiz Carlos de Queirós Cabrera

Fico sempre muito emocionado e, ao mesmo tempo, preocupado quando vejo o grande número de profissionais que ambicionam fazer carreira internacional. Vejo nos recém-formados, passando pelos que já concluíram um duro programa de trainee, até os que já estão no seu terceiro ou quarto ano de carreira o quanto a globalização os impele a construir uma carreira fora do Brasil. Fico emocionado porque para os jovens executivos brasileiros o ato de entrar numa carreira internacional exige uma forte dose de determinação e resiliência. Estou falando  da grande maioria que lutou para se graduar, muitas vezes pagando a faculdade com o seu trabalho, ralando para fazer um curso de inglês e sempre se alimentando (e sendo movido) do desejo de viver e trabalhar no exterior. Muitas vezes, esse profissional nunca viajou para o exterior, mas sua energia faz com que ele se sinta internacional, viajando pela internet. 

 

É aí que entra a minha preocupação. Planejar uma carreira internacional exige muito mais do que dominar uma língua estrangeira. Significa ter um plano detalhado, ter a coragem para estar disponível para desafios, ter a determinação para estudar a história, os costumes e a cultura do país escolhido. Mas como fazer isso? Uma carreira internacional começa pela escolha da empresa que possa oferecer essa oportunidade. Minha dica é: escolha as empresas brasileiras que estão se internacionalizando. É mais viável sair da matriz brasileira para uma filial no exterior do que sair de uma filial no Brasil para uma em outro país. Pesquise as empresas brasileiras que estão se tornando multinacionais. Exemplos? Sadia, Natura, Votorantim, Gerdau, Tigre, Odebrecht, Camargo Corrêa, banco Itaú e tantas outras. Sei que você está pensando que a concorrência será grande, mas e a sua garra? Definida a empresa, você precisa de uma boa estratégia de aproximação para poder mostrar todo o seu valor. É aí que entram suas competências, sua formação e sua rede de relacionamentos. Uma vez dentro da empresa selecionada, você deve se expor aos desafios que são preparatórios da carreira internacional. Por exemplo: estar disponível para receber visitas estrangeiras e saber falar da empresa e do Brasil, participar sempre que possível de reuniões internacionais, se voluntariar para viagens de compra ou de venda de produtos ou serviços.

 

Como você percebe, não dá para ficar sentado, esperando.Vá atrás, procure fazer as alianças e parcerias (do bem) que possam abrir as portas para o seu talento. O executivo internacional é antes de tudo um forte. Atitudes e comportamentos fazem uma enorme diferença na concretização desse sonho. E quem sonha com fé tem todas as chances de chegar lá. Coragem!
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